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O  N e l s o n
M a n d e l a  q u e
chega hoje ao
Brasilé un líder
negro bern mais
fortalecido do
que aquelg que
deixou a Africa
do Sul no úba-
do retrasado pa-
ra um giro pela
Europa, Caribe
e América Lati-
na. Quando saiu
de seu pais a ca- ireta"n rvt(urq'o

minho'da Espanha, Mandela aif ida
tentava digcrir a.suspensão parcial das
sançoes lnternaqonals contra o gover-
no sul-africano, que caiu como um
presente para seus adversários. Ao re-
gÍessaÍ, na quarta-feira que, v.em, o
[oer negro encontrara o pats rmerso
numa crise que atinge a todos, menos a
sua organização, o Congresso Nacio-
nal Africano.

Desde que o governo admitiu ter
financiado o partido negro Inkatha,
rivaldo CNA, Mandela recuperou, em
grande paíe, o peúlde único homem
verdadeiramente comprometido com a
democratizaçaq. Esta imagem lhe ha-
via sido roubaôa pelo presidente Fre-
derik de Klerk que prometeu mudar dl
pais e aboliu as leis do apartheid, mas
que agor4 se vê metido até o pescoço
no escândalo do Inkathogate. Há duas
semanas, o'governo reèonheceu ter
doado ao menrji 90 mil dolares para o
Inkatha, entre 1989 e 1990. Embora
garanta De Klerk que a verba tivesse'
como objetivo frnanciar manifestações
de repúdio às sanções, há fortes suspei-
tas de que ela foi mesmo destinada a
enfraquecer o CNA. Pressionado, o
presidente promoveu na segunda'feira
uma reforma ministerial, rebaixando
de posto os envolvidos diretamente no
cÍlso.

Mandela voltará para casa como o
homerwqwtinha-razão, pois há meses
ele vinha acusando o governo de hnan-
ciar o Inkatha nos confìitos que vêm
produzindo milhares de mortos entre
os negros. Quando saiu da prisão, há
18 meses, o líder negro foi surpreendi-
do com o aumento da popularidade da
organização negra rival. Durante os 27
anos de cárcere, ole havia se transfor-
mado num mito. Livre, teve que en-
frentar o desgasb provocado pelas di-
Íìceis negociações com o governo, pela
luta fratricida entre úosas (partidários

do CNA) e zulus (do Inkatha), r'âfi' 
pelò escândalo envolvendo sua mulher,

. Winnie, acusada de cumplicidadc nq
assassinato de um menino [0gÍo. ' "ì |

Aos 73 anos, o presidente do eonJ
8Íesso Nacional Africano se mostrd
disposto a negociar com o goyeqd
para que a maioria negra da populagd
sul-africana conquiste, o mais rapidaì
mente possível, a cidadania plena,
Mas, fièl à sua longa trajetória de mil[:
tante, não abre mão de um só artifïcío
para chegar a este objetivo. "Este é inii
ideal pelo qual espero viver, mas peld
qualestou prepado para moner", dissc
ele ao ser libertado. Durante todos eq
anos de prisão, Mandela recusou vá-
rias ofertas de libertação do governo;
que exigia sua renúncia à luta armada
contra o ap,artheid. O líder.repe.tia qug
o governo é quem deveria abandonbr.q
violência contra os negros. i c;

Naprisão, Mandeia foiexcluido &,
mundo dos vivos e, para os carecdrql.
ros, perdeu o nome para se tomü
apenas o número 46616/, Perdeu tarn,
tÉm o rosto, e uma foto do presidiãrio
chegou a valer 300 mil dolarês, oferi*í;
dos pelas agências internacionais.,De.
pois de anos sendo classihcado cbmó
tenorista pelo regime, no Íìnal da dé.
cada Mandela passou a ser üsto.pou
muitos brancos como a única esperanu
ça para uma solução pacíÍica do con.
flito sul-africano. Nos últimos dias,
mais do que nunca a continuidade.das
negociações sobre o futuro do pais está
nas mãos de Mandela, que na quart+.
feira deixa o Brasil, a última eúladp
sua viagem, para dar uma respostA'â

' '  l i l
. - . .  /

CIDADE DO MÉXICO- Ou presidente do CNA, Nelgóí
Mandela, cancelou ontem um jrntaÍ
que lhe seria oferecido pelo presidet
temexicano Carlos Salinas prrr dlq'
cutir a crise na África do Sul doni
seus auxiliares pelo telefone. A ryêni
cir UPI aÍirmou que Mandela poAiÈ
ria abreviar soa visita ro Brasil, rilti,
ma etapa de uma viagem r $ctt
paisc, ou mesmo cancelá-lr devidg
aos problemas causados em hetórij
pelas denúncias de que o governo.frl
nanciava o movimento lúhrtr, rivd

cns€.

do CNA.

Mais Mandela no Caderno Cidlde


